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GÁS PERFEITO

Em nossos estudos, trabalharemos com um modelo de gás que chamaremos de gases perfeitos, os quais são idealizações dos 
gases reais. Esse modelo construído pelos físicos, que em determinadas condições se aproxima da realidade, admite que:

•	•	 Um gás perfeito é constituído por moléculas cujos diâmetros são desprezíveis em relação ao espaço no qual se 
movimentam, desordenadamente, em todas as direções e sentidos;

•	•	 cada uma das moléculas que compõe um gás interage com outras apenas por meio de colisões.

•	•	 todas as colisões entre as moléculas, constituintes de um gás, e destas com as paredes do recipiente que as 
contém, são consideradas perfeitamente elásticas; assim, a energia cinética total se conserva, mas a velocidade 
de cada molécula pode variar.

O estado de um gás é bem caracterizado a partir de três grandezas: pressão, volume e temperatura. Com já sabemos, a 
temperatura está relacionada à agitação das moléculas que compõem o gás.

Quanto maior for a velocidade das moléculas do gás, maior será a sua temperatura, e quanto menor for a velocidade das 
moléculas do gás, menor sua temperatura.

O volume é o espaço tridimensional ocupado pelo gás. Diferentemente dos sólidos e dos líquidos, os quais ocupam um 
volume definido, os gases ocupam todo o volume do recipiente que os contém.

A pressão exercida por um gás diz respeito às colisões que suas moléculas realizam contra as paredes do recipiente que 
as contém.

Qualquer alteração nessas três grandezas define uma transformação gasosa.

TRANSFORMAÇÕES GASOSAS
Podemos caracterizar quatro tipos de transformações gasosas:

a) transformação isotérmica;

b) transformação isobárica;
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c) transformação isométrica (isovolumétrica) ou isocórica; e

d) transformação adiabática.

A transformação isotérmica é aquela na qual, mantendo-se constante a temperatura, pode-se observar a relação de 
variação entre pressão e volume. Para compreender essa transformação gasosa, considere um gás com uma temperatura 
T1, volume V1 e Pressão P1.

A transformação isobárica acontece quando mantemos a pressão constante e observamos a relação entre temperatura 
e volume. Para tanto, vamos considerar um gás com uma temperatura T1, volume V1 e Pressão P1. Se mantivermos a 
pressão constante e aumentarmos a temperatura, ou seja, aumentarmos o grau de agitação das moléculas no interior do 
recipiente, precisaremos aumentar igualmente o volume, pois, caso contrário, a pressão aumentará.

Na transformação isométrica (isovolumétrica) ou isocórica, o volume é mantido constante, com o objetivo de se observar 
a relação entre temperatura e pressão. Considerando um gás com uma temperatura T1, volume V1 e Pressão P1, ao 
aumentarmos a temperatura, verificamos que, com o aumento da agitação das moléculas, o gás aumenta a pressão sobre 
as paredes do recipiente. 
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Na transformação adiabática, o gás não troca calor com o meio, porém, se alterarmos o valor de todas as variáveis, temos que: 

Então, se escolhermos valores referência para a pressão, volume e temperatura, definimos uma condição para o gás na 
qual se torna possível definir o valor da constante.

Anotações


